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O Comlrcio do Pôrw nas suas notas 111 Quando em 24 de Julho último 
pollticas, o SlcuJo de 11 de Agõsto A alma dos prelos atro- homem se serve conservam tive de pronunciar algumas pala-
findo num brilbante artigo de fundo fia-se no culto dos espiritos e algo dos seus braços, e, alcan-

1 
vras elucidativas do significado da 

e O Primeiro de /aneiro de 15 do no poder da magia. çá-las, é possuir um pouco da data que então se comemorava na 
mesmo mês num outro artigo pri- E' a esta rehgiao - cujo sua pessoa. Um nome é mais Exposição Colonial Portuguesa-
moroso firmado pelo Sr. General conhecimento é essencial para do que o símbolo dum indi· O Dia de Lourenço Marques, 0 Dia 
Norton de Matos, se tem encomiàs· o conheci mento da raça ne- v!duo: é a sua própria ema· de Moçambique - disse eu: 
ticamente referido ao 1.• Congresso gra - que muitos chamam animismo, 1 naçào, e, pronunciando-o, pode-se 
Militar Colonial, 0 que nos enche da em homenagem, sobretudo, aos espí impregná-lo de malefícios. • Não muitos anos depois que 
mais justificada satisfação. ntos dos mo rtos que, quando revot- Só a mulher deve cultivar a terra, Vasco da Gama aportou a Inham-

Tõdas as referências que temos tos, só se calmam com rezas e sacri· porque só ela lhe pode comunicar a bane, a Moçambique e a Queli
visto foci m especialmente 0 elevado fícios, e muitos outros classificam de fecundidade que lhe é privativa. mane, em 1498, e que Pêro de 
espirito patriótico que de começo fetichismo. Que significa a fé nestas crendi- Anaia, primeiro capitão da colónia, 
ao fim orientou os seus trabalhos, A magia ou o fetichismo, que ce> e noutras equivalentes, segundo entrou a bôca do rio de Sofala, 
salientando 0 facto verdadeiramente entre os pretos se difunde em fei- as tribus em que imperam? Que o em 1505, começaram os pioneiros 
consolador dêstes nunca se terem tiços e feiticeiros, é o complemento prêto, sem ou quási sem evolução, da colonização portuguesa a fazer 
desviado, um momento sequer, do do paganismo que a propagantla carece duma consciência, duma per- reparo numa vasta bafa situada 
alto pensamento que animou 0 Con- crista vai derrui ndo lentamente. sonalidade, isto é, de instruçào. Bem entre Inhambane e a costa do Na-
gresso, bem definido e expresso 110 Tenham ou não a mesma origem, fizeram, pois, os promotores da 1 Ex- tal, a qual se chamava, ao que pa-
respectivo Rcgulamt nto. os dois cultos na:o sào iguais. Um, posição Colonial Portuguesa, pro· rece, Baía da Boa Paz ou Baía da 

Afastada por completo tõda a é ostensivo, pratica-se à luz do dia : p:>rc1onando aos nossos colonos o Boa Morte. Também lhe chamaram 
polltica partidarista, absolutamente é social. A magia, não: é individual. c mlacto com uma civilização, que Baía Formosa e Bafa da AJagoa 
arredadas, por inoportunas e desca- Mas ambos slo inferiores. está longe de ser perfeita, mas que 1 até que um certo Lourenço M.ar
bidas, quaisquer preocupações acêrca Indolente, por herança e meio, o rep~esenta já qualquer coisa de ma- ques aí se veio estabelecer por 
das opiniões ou credos dos inúme- prêto tem tempo de sobra para pen· ravtlhoso no campo do progresso. volta de 1544. Foi neste ano ao 
ros Congressistas que em ta:o notá- sar na origem do mundo, na sua di· menos que 0 rei D. João 111 man-
vel Certame tomaram parte, apenas rectriz, e, ignorando o determinismo • dou construir uma feitoria-fortaleza 
se cuidou de trabalhar com meti- que o levaria a agir, confunde, como na margem direita do estuário do 
culoso acerto no sentido de os resu l- muitos brancos, o natural com o A alma negra é estática, custa a Espírito Santo, onde se efectuava 
tados do Congresso, prestigiando as sobrenatural e várias práticas que os d~scuvolver·se. Vive de crenças extra- o resgate do marfim. Nesse mesmo 
instituições militares, contribuirem civilizados consideram profanas, o vagantes e ritos absurdos, vários e 1 ano, por ordem de D. João III a 
para o engrandecimento do Pais. prêto julga-as sagradas, como seja e, complicados como várias sào as Baía da Lagoa passou a ser d~si-

E como nenhuma Nação, servida a poligamia que o prêto supõe um tnbus. Nalgumas não se presta culto 
1
1 gnada por Baía ou Rio de Lou-

por fraco Exército, pode ser forte, culto prestado aos mortos. a Deus, porque, muito distlntc, a reuço Marques. 
as iniciativas tendentes a valorizar, a Segundo a crença negra, os es- Ele nào chegam as orações e os eomeçava o comércio . .. 
fortalecer êste Organismo devem píritos dos mortos espalham-se por incensos. E' aos espíritos, e sobre-
merecer sempre 0 aplauso de todos tôda a parte, porque ela admite que tudo ao; espíritos dos mortos, que Já depois de escritas e pronun· 
os bons portugueses. o homem é composto dum corpo o culto, sem templo nem sacerdote, dadas estas palavras reflecti que 

O ra se é exacto 0 velho aforismo mortal e duma alma superior à morte. deve ser prestado, porque êsses espf- me teria sido asado 0 ensejo para 
do povo, tâo incisivo e sábio nos Nesse outro mundo, nào há senão ritos são os que estão mais perto da demonstrar como os nossos direi
seus conceitos, de que a Ullillo fa z a ideias vagas. Ele é menos material, terra e, ei;i lugar incerto, carecem 1 tos àquela Baía se firmavam não 
fôrça, em nenhum a organização essa mas, contudo, análogo ao nosso. dos que vivem, porque, guardando só na sua fortificação e no tráfico 
voz popular encontra tào significa· Há tríbus que pensam que os lembrança d.as faltas terrestres, scm I que se fêz a partir de 1544, mas 
tivo eco como entre 0 Exército e a mortos, são obrigados a cullivar uma orações podiam S?frer ou vingar-se. ainda na exploração científica, pra
Armada. terra imaginária no reino das som- Este ~u!to. não deixa. t.rac;os aparen· ticada alguns anos antes, em 1538. 

Efeclivamente tais corporações só bras, e, assim, quando um chefe tes. E mhmo, é fam1hal, é a neces· Deve-se essa exploração de ca-
podem ser eficientes, só togramdesem- morre, sacrificam-lhe os antigos ser- sidade da benc;âo para os principais rácter cientifico a uma das mais 
penhar cabalmente a sua nobre mis- vos que o dispensar4o do trabalho actos da vida: nascimento, circunci· nobres figuras da nossa história 
são desde que os seus diferentes ele- no outro mundo. Aos mortos são sao, casamento e morte. quinhentista, 0 grande D. João de 
mentos se achem ligados pelos laços devidas homenagens e aos antepas· Na .lamilia, os defuntos estão com· Castro, - Castro forte, como lhe 
da mais perfeita disciplina, desde que sados um culto fervoroso. preend1dos, e o celebrante supremo chamou Camões, o herói do cêrco 
todos os oficiais graduados e simples A natureza é uma fôrça ou um - o fetiche não é mais do que um de Diu, o vice-rei da India nobre 1 
soldados se sintam unidos po r uma conjunto de fôr.ças cuja essência os conselheiro técnico - nl!o pode ser e honrado, que veio a morrer sem 
sólida e leal camaradagem. pretos não precisam mas que não é sendo o patriarca, por9ue é quem ter em casa dinheiro bastante para 

Quaisquer dissenções no meio semelh~n.te às fôrças humanas nem melhor represent~ os vivos e quem se comprar uma galinha. 
militar são sempre altamente preju- às da f1s1ca. Essa fõr~ enlaça:se ou mais próximo esta dos antepassados . Ficou proverbial a sua honradez, 
diciais. Na paz perturbam-o, agilam·o, desprende-si; de maneira ~ap~1~hosa . Como se vê, para o prêto, a reli- as suas barbas honradas. E' conbe
diminuindo·lhe a eficácia e o valor; e ~esco'!hec1da, porqu~ o mv1S1vel. é g1ão nao_se f~rma aama da vida, o q~e cido o lance : Como os baluartes 
na guerra podem dar motivo ao mais acltvo do que o v1siv~I. Rodeia! 1 a torna mfenor, embora o !Jrêto se1a 

1 

da fortaleza de Diu tivessem ficado 
mais retumbante desastre. prende,. ~enetra. A ela aphca-se a lei de todos os seres o mais religioso. em ruínas depois que D. João de 

da parhc1paç40. 
(Continua na 2.• pdg/na) Assim, as armas de que um ( Continua na 2.• pdgina) (Continua na 2.• pdglna) ~ 



2 Ultramar 

IJ O. João Je Lufro A ALMA D O 5 p R ~ J OS O Congresso Mililar 
(Continttaçao da 1. • pdglna) 

Castro, em 1546, com um pequeno ••• 
exército, acudiu em socôrro de Diu 
e pôs em fuga os quarenta mil tur-
cos que assediavam a praça, inten- (Conlinuaçllo da 1.• pdglna) j dutos por todos são dbtribuídos. 
tou o vice-rei reedificar a forta- 1 Igualmente, se um membro do grupo 
leza; como não pudesse dispor dos Os conselhos e as determinações consegue um rendimento especial, 
trinta mil pardaus que custava a dos esplritos, para muitos pretos, sào vê·se obrigado a distribui·lo. 
reconstrução, resolveu escrever aos a felícidade e, acatando·os, é agir Mas, a<sim, com a confu<i!o da 
vereadores de Goa a pedir-lhes de bem. Contudo, êsses conselhos e de· cultura causada pela liberdade de 
empréstimo aquela soma; dentro terminações nào traduzem uma a<pí- todos trabalharem a mesma terra e 
da carta mandou-lhes como penhor ração superior, silo somente a confor· semeá· la à sua vontade, em vez de 
um punhado das suas barbas; os midade com a m.ttéria: dizem apenas 

1 
se formar uma proprieJade comum 

vereadores devolveram as barbas e se sim ou não o acto se deve prati· é um 1 ausência de propriedade a 
emprestaram a quantia. car. Não teem ideal e a moral é está-1que se cria. Tudo isto prova a neces· 

Pois êste D. João de Castro, tica, ísto é, a negação do progresso, sídade duma di;ciplina, duma ilus· 
antes de se manifestar guerreiro in- porque as superstições que assim tração, duma consciéncia. 
trépido . e administrador honrado, se sustentam formam o poder do 1 Só assim é possível refrear os 
J~. s~ h.nha revelado homem de absurdo; elas sâo a própria magia. desejos insaciáveis do p:êto, calmar 
c1enc1a '.lustre, a quem se devem O prêto tem a lógica especial da a sua instabilid1d! constante, modi· 
os Rotei;os- d~ Goa a Sue~, .de críança : desejos ínsaciáveis, in~tabi· I ficar a sua vaidtde ridícula, valori
Goa. a Dm, de Lisboa a Goa, cheios l lidade perpétua, vaídade ingénua, zar a sua generosidade espontânea e 
de mtere.ssantes obser".ações sôbre generosídade espontânea e uma con- l ensinar·lhe a ter confiança em quem 
hidrografia, meteorologia e arte. de fiança que se cría com a mesma a merece. Emfim, urge pro;seguir 
n~vegar. ?~ dados sôbre. declina: facilidade com que se p~ rde. j no esfôrço de que a I Exposição 
çao magnetica colheu·os . ele quás1 Ele precisa de ser conduzid.J e Colonial Portuguesa é testemunho 
todos na Baía que se havia de cha- educado. 1 brilhante e transfo rm ir a matéria 
mar de Lourenç~ Marques. Tinha N\esmo nas trfbus que alguns que é ainda hoje o prêto num ser 
então 38 anos, pois D. Joã? de Cas- dizem comunistas, a concepçlo do social de cultura e elevação, aprO· 
tro nascera em 1500 e veio a fale· ! comunismo não é uma fôrça, como 

1

1 veitando a essência da sua 1>rópria 
cer em 1548~ . . pretendem os comunis ta> brancos, raça. 

. Ainda. n.ao ha mmtos anos. que mas um servilismo ao passado. Sem 
dois of1c1a1s da nossa marinha, dúvida o solo e melhor ainda a fio· 
homens de ciência também, o re· resta 1;ertence:n a todos eos seus pro· 1 GASPAR BALTAR. 
lembravam. Numa memória publi· ' 
cada em 1925 em Lourenço Mar· 
ques, pelo Observatório Campos 
Rodrigues - Valores dos elementos 
do magnetismo terrestre na Pro-
vt'ncia de Moç.anibiquc, coligidos e 
observados por J. Alves. da Fon· 
seca e J. Simões Vaz - diz-se: 

• Mas porque nos parece que na 
Africa do Sul estão, de há muito, 
esquecidos os trabalhos dos nave· 
gadores portugueses do século X VI, 
não deixaremos de apresentar a 
carta marítima que acompanha o Ro
teiro de Lisboa a Goa, por D. João 
de Castro, em que se vêem, pela 
freqüência das determinações dos 
valores da declinação magnética, 
em tôda a derrota, o cuidadoso 
saber e o método científico dêsse 
grande navegador, discípulo dilecto 
do célebre matemático Pedro Nu
nes, cosmógrafo do rei D. João III. 

cForam estes valores determina
dos no ano de 1538, nas datas e 
nos lugares que a carta indica, 
tendo·se servido D. João de Cas· 
Iro das agulhas de bordo e do 
•instrumento de sombras inventado 
por Pedro Nunes em 1537 e que vem 
descrito no roteiro referido. 

•Digamos, ainda, que D. João 
de Castro seguiu na armada que 
de Lisboa saiu em 6 de Abril 
de 1538 para a India a-fim·de re· 
solver na prática vários problemas 
de navegação e principalmente pro· 
ceder ao estudo da variação da agu· 
lha magnética, seguindo os métodos 
de Pedro Nunes, num serviço com· 
pleta e cientificamente organizado, 
e, finalmente, que foi nesta viagem 
que D. João de Castro demonstrou, 
em definitivo, que a variação das 
agulhas não corresponde à • dife· 
rença dos meridiaoos• , acabando, 
de vez, com as falsas determina
ções da longitude pela • variação 
da agulha magnética>, e verificou 
o • desvio das agulhas magnéticas• 
devido à influência do ferro de 
bordo (29 de Maio de 1538). • 

O Dr. Manuel Peres, d ireclor 
do Observatório, no prefácio que 

Puilhão d. Com9,.bio d• Mo;ambi~u• no PALÃ.ClO DAS COLÓ~IAS -
Diorama da pOote .sbbre o Zsmbci.:e 

(Confinuaçao da I ." pdgina) 

E para o cumprimento do dever 
primacial que ao Exército incumbe 
- a defesa da Pátria - não é com 
certeza exigido aos seus componen
tes o seguimento de determinada opi· 
nião política ou confissão religiosa. 
Apenas se pretende e requer que o 
mesmo espírito patriótico a todos 
insufle, acalente e anime. 

Sob êste ponto de vista o fim 
almejado do Congresso foi portanto 
plenamente atingido. 

Mas além de ter desta forma con· 
corrído certamente para o estreita
mento dos laços entre a família mili· 
tar, estudou e discutiu um certo 
número de teses, muito interessantes 
algumas, a que a Imprensa diáría deu 
larga publicidade e cujos votos finaís 
foram enviados às estâncias compe
tentes que sôbre êles se pronuncia· 
rão sem dúvida da forma maís cri· 
teriosa e conveniente. 

Trabalhou-se poís exclusivamente 
na mira de valorizar o Império Colo· 
nial por meio de um estudo cuida· 
doso e atento acêrca da sua melhor 
defesa, em tôdas as eventualidades 
que possam surgir. 

Assim a Exposição Colonial Por· 
tuguesa que tão relevantes servíços 
tem prestado, valorizando o País 
perante as nações estranjeiras e tor
nando lembradas, conhecidas e apre· 
ciadas as nossas Colónias - infeJíz. 
mente até há pouco esquecidas de 
muitos portugueses - pode orgulhar· 
-se de ter conseguido reünir, numa 1 
brílhante Assembleia, avultado nú· 
mero de oficiais do Exército e da 
Armada, norteados todos pelo mesmo 
nobre e dignificante sentimento: o 
engrandecimento da Pátria por uma 
mais eficiente defesa do Império. 

NUNES DA PONTE, 
Coronel. .. 

CORT~JO COLONIAL 
Con•ile aos Colonos 

A Direcção da Exposição pede 
a todos aqueles que exerceram a 
sua actividade no Ultramar para 
se inscreverem no cortejo colonial 
que a 30 do corrente mês se vai 
efectuar1 com todo o brilho e carác
ter, para fecho do grandioso Cer
tame. 

1 

As adesões de .. em ser enviadas 
ao sr. Secretário-geral da Exposi
ção, .no Palácio das Colónias. 

. . 
faz ao livro citado, diz, referindo-se 
aos autores: 

«Fazem recuar de cinqüenta e 
sete anos a data de the earliest 
recorded observation of a magnetic 
element in this part of the world• 
que o Prof. Sir John Beattie in
dica ao citar as observações de C. 
Houtman em 1595. 

As observações de D. João de 
Castro, que aos portugueses trouxe
ram a glória do início dêstes estu· 
dos no hemisfério austral, consti
tuem, com os meios de que então 
se dispunha, um trabalho executado 
segundo um plano em que se adop· 
taram as 9ormas e preceitos que 
hoje se adoptam.> 

ANTÓNIO BARRADA~! 
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rcco1~h~ci~~f~:53Ja ~os':!iA~:kanv~~ac;re~: 1 ~~~~~~~ 
t.ava Diogo Cão a mais soberana indiferença I"' 
petos modos de agrado e benefi<:ios com 

O Apostolado 
"Diogo Cão" 

~, 
Também lhe manda\1a cartas dando parte 

da decisão que formara de abraçar o cnstia· 
nismo, e, onde dizia mais que, precisando 
de sacerdotes que lhe ·doutrinassem o PO\'O 
e de operários que lhe construissem igrejas. 
fazia apêlo ao mui poderoso rei de Portugal. 

que O. joão li o acolhera. d 
Nada o preocupava fora da sua pala\1ra e 

empenhada à saída do rio Zaire, de que ali 1 Determinou ainda que viessem na expe· 
dição, muitos dos seus mais estimados e 
melhores subdilos, para se baptiz:arem e ins
truirem. 

voltaria quinze luas passadas. 
E quando por carta d3.da em Sant3.rérn, 

El·Rei the concedeu o titulo de nobre de 
cota de armas em especial pelos serviços 
prestados na Ouiné como ctrabalho da 
aumentação da nossa Santa fé e acrescen-
tamento de nossos reinos>, agradeceu ape· 
nas requerendo o consentimento do monarca 
para não faltar ao seu compromisso. 

Com o fim principal de fazer triunfar o 
cristianismo naqueles povos, encetara já 
negociações amigáveis com o Rei do Congo. 
.Mas era preciso também cimentá-las. 

Para. isso, tinha enviado a mais de tre· 
zentas léguas pelo sertão, os portugueses 
mais competentes que trazia para bem de
sempenhar a missão da entregn dum pre .. 
sente do Rei de Portugal. ao rei indige11a. 

Acompanhados por naturais da terra, 
que ali andnam mansos e confiados. pelas 
margens bastante po\·oadas do rio. - lá se 
afoitaram se'uidos dum negrito esperto que 
nas suas visitas coustautes aos mw1os apren· 

dera E~~r~1ta~~~t11~i;:0 e &~di~~~lhf:'P~~~!1~~ô 
negros p3.ra trn1.er ao reino, deixando em 
refens os seus homens, que devido à demora 
que tiveram no interior, não tornou a ver 
antes de voltar à metrópole. 

Tardava .. lhes porta.nto resgatá-los e res· 
tituir os pretos bem paramentados e, de 

1111111111111 

tempestades, sem perder nunca de \0 ista o tentamento do rei prêto atingiu o delírio foi 
céu ! . . . ! quando viu que lhe restituiam os negros que 

A·pesar-do seu máximo esfôrço, para se não cansav:un de elogiar o bom acolhi· 
proceder por si só, D. João li não conse- mento que lhes fizera o rei D. João li. 
guiria jamais libertar-se em absoluto da i Desvanecido com as deferências da gente 
máscara de falsa dedicação da nobrc1.a intr i· de Portuga1, o rei do Congo procurava obse-
gante. 1 quiar à sua maneira tõda a Embaixada. 

f abençoando o bem estar da sua ma.ra· Mas vendo 'á entabolada.s as negocia· 
vilhosa Liberdade, Diogo Cão sentiu que a c;ões comerciais, Ôiogo Cão preparou-se para 

f~: \~f~ia~; ~~~~~~:afo~ndee~ne~;~J~~~~~t~~ 1 ~n~~arti~li s~;1 º~~~~ ~~~~a.~6~~~·~~~1:1~1~~ 
en\'eneuados pela ambi~o sem conhcter tava ainda em terra quando o inquietaram 
nunca as alegrias cristàs da pobreza \'Olun .. 

1

1 os gritos de uma criança que pedia socõrro. 
tária. O pequenito prêto que Ne logo reoonhe-

Ao chegar junto do soberano e feita a ccu como o que alguns serviços lhe pres
devida reverência, o esclarecido navegador tara quando da sua firimeira \'iagern, correu 
disse em \'OZ pausada mas firme: 1 g~~=~nente para le refugiand°"'lhe nos 

- Alteia, estais de·certo lembrado que E ofegante, implorava que o escondes .. 
aos discípulos que roga\'am Jesus dizendo : 

1 

sem, expliando que o príncipe Panso Aqui· 

•Mestre, come•, respondeu aquele que tino ~D~ rr:::11~daf: ':c~~gu~fe~~'tn?e:~~~~~ 
segundo S. João, é a luz que alumia todo o Diogo Cão. 
homem que \'Cm a ~-ste mundo : - De faz:tr o sinal da Cruz:. Diz que 

Diogo Cão quis também trazer o pre
tinho que pl'otegera. 

M.as êle opôs-se a deixar a Mãi. 
Precisava defendê·la do irmão mais velho, 

que lhe batia muito. 

De volta ao reino, com a JX17. na cons· 
ciência, e a íntima felicidade dos serviços 
prestados a Oeus e ao Rei, cspelhando-se-

i!~~a!~~ ~~lar s~~:hg~ ~~~~~º;r~º\~ <;~i~~; 
honras com que o festejava D. João lf, - por 
tristeza da cobiça que excitavam. 

hwocando a estimt do soberano que 
prezava acima de todos os outros favores 
reais, o maior colonizador de então, pediu 
a E1·Rei seu amo e Senhor, que o autori· 
zasse a retimr"'5e à vida si01ples e ignorada. 

E pe1a humildade da sua fé religiosa, 
conseguiu assim, nunca mais ha\'er dêle No
tícia a História. 

Não pôde contudo evitar que o moço 
negro a quem um dia salvara da ira de um 

Desc.n.ho dt Jo9' Ltice D esenho de José leice 

fonna a que a sua \'Olta inspirasse agradável 1 cfu tenho um manjar pam comer que 
imprtssão ao rei daqueles estados. Vós não sabeis. • 

E sempre de olhos postos em Oeus, . . . . 
deseja\'a ardentemente prosseguir nos sacri· . e Assim aJhss1mo Rel de Portugal, a 
Hcios do opostolado qu_e empre~ndera. . ~~~h~o~~sgo;~u Pda::d~~1 ~!Va~-~ra3J!~~ci~~~ 
• Prontamente deferiu El·Re1 :i. sua peh· me comulais, é a mesma que teve o Senhor 

(.ao, nomean~<H> comandante em ~hefe da 1 para os que 0 interroga,1un : 
armada que 1a tentar no,·os comehmentos1 

e, louvando mesmo a medida diplomática cO meu comer é fazer 3 \'Ontade de 
1~~11 r::!l~1~f1~id:~s J1~:!~~ ~l!elí~~~t~.c·pressa quem me enviou e cumprir a sua Obra.• 

Mas antes da partida lhe fêz constar a 
sua mágua pelo desprendimento com que 
lhe aceicara os seus fa,·ores, sobretudo o 
mais importante, que fõra o de o separar 
do número do plebeu. 

desn~~i~a ~!111du~°:t~!b~~a inj~,~~!~~~? 
Tendo conhecimento de que era mal 

interpretada a sua simplicidade, adiou Diogo 
Cão por algum tempo ainda a fargada da 

~~;~,'ag,~.:~o d~~~~1~~d:s j~~ni~~ ~~~:i~ 
E transpondo a porta do Paço, pareceu 

mais nobre ainda a quem o \'ia, a sua ca~a 
aureolada pelo embranquecimento prema· 
turo (l). 

e .Muito me orgulha a \'Ossa recompensa 
do meu esfôrço, porém o meu dever não é 
ageitar a \'ida a bem govir dois penhascos 
em campo \'erde onde as colunas de prata 
acabariam por se desmoronar vendo .. me dei .. 
tado à su:t sombra. 

•Há que seguir a Cruz afrontando as 
lutas com o mar e com os indígenas da côr 
do aze,·iche, há que ser\'ir le3Jmente a Nosso 
Senhor jesus Cristo e a El-Rei de Portugal. • 

E respondeu fl-Rei: 

- Ide com o· meu muito saftdar, cami
nhante infatigá\'el que sois, da Lei do Senhor. 

•Portugal ficará cheio da vossa glória, 
porque a nobreza humana vos pareceu mes· 
quinha. e mais alto erguestes em di\'ina 
humildade. o sentimento ~a noss.a fé.• 

A' medida que os sens passos iam 
a\'anç:rndo, mais baixas lhe pareciam as abó· 
ba<las dos tetos, e mais asfixiante sentia a 
atmosfera pesada das salas forradas de ool- . .. . ... ....... . .... . . ..... ... . . .. 
gaduras ricas, e das traições miseráveis dos 
palacianos felinos. 

Quanto mais divina lhe parecia. a luxu· 
riante paisagem da selva africana, e quanto 

~~~s 11:g'~~~r~m!~h~~a g,eu~én~~a ~1ad·:; 

Partiram finalmente demandando o rumo 
do Zaire as Caravelas de Oiogo Cão. 

há-de ser êle o rei e quer correr de cá essa I príncipe sel\-agem, o reconhecesse quando 
religião. os mission,rios lhe foram ungir a Mãi. 

E o negrito chonwa. Esse mesmo congu~s vindo 3lguns anos 
O bondoso navegador português pousou mais tarde para se instruir na Casa de Santo 

brandamente a mão no ombro magro que os Eloy de Lisboo. guardava dêle boa memória. 
soluços S3.cudíarn d izendo a sorrir: E assim fêz constar como Diogo Cão 

acompanhou secretamente a Africa os sacer-
- E1s pequeno demais para mártir do dotes que à ordem de D. joão II e, para 

Cristianismo. Vem comigo (•). satisfazer o pedido de auxilio de N1ganga-a .. 
E lC\'OU·O como língua. · C(LUm, se foram evangelizando o Congo a 
Navegaram t.r:.mqfiilamente pela costa, glorificar jesus como Eterna Verdade e úuica l 

desembarcando apenas para assentamento de Doçura. 
pilares de pedra, ou para gravar a Cruz (que BERTA LEJTE. 
atesta\•a a passagem dos filhos de Portugal), 
nas rochas sobranceiras ao Zaire, que iam 
fendendo a cinz~I. 

Ajudando-os sempre, e emquauto tra- (xposieãO de fo!OQfafiaS CO!OniaiS 
~~~~v~~~ i~nt~âo 0 e~ê~~i~e~q~~~º·N~d~ 
que é 0 mesmo que dizer águas profundas No Salão de Festas do Palácio das eo.. 
ou o sHio onde as águas se juntam. :~~:Se ij~~~r~~~~~ifss~i~ ~'<Pd0~,ta~~~ f~: 
a inf~1~~~~~gueses recolheram curiosamente grafias coloniais, que abran!!e . paisa.gem, 

Em memória de Moisés a quem 0 Senhor urbanização e tipos de raças md1genas1 em 
falando do azinheiro recomendou que se curios,os aspe~tos. _ _ .• 
desulçasse (?') por re\'erência da terra Santa 1 No refendo salao estao em expos1çao, . 
onde estava, 0 mesmo ia fazendo Diogo Cão, também, as maquettes dos monumentos dos 
à medida que pisava primeiro que todos, 0 Padrões da Orande Guerra a erguer em 
que era acrescentamento do território por.. Lu3.nda e Loureu.ço i\Wql~es e cabeças, em 
tuguês. 1 ~~~{d~::~ dd

0
e Ji~~~?i~ar~sp,-cunes de raças de 

•.... . .. .. . . . .. . . • . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . Or. ~~~mPr~:~~le~~es A~o~~~fir5. °Jea~~~ 
Quando \'Oltou ao Congo, entregou· lhe frias, do Põrh:~; Má.rio Cardos~. de Lis .. 

N'ganga· a · Cúum um Embaixador Çacuta boa; Dr. Antómo ~.ebre, de Av~1ro; Sena· 
(que depois de bapti.zado tomou o nome de mor Lopes, da Beira; Santos Fonseca, do 
João) com dádivas para 0 rei portu~ês, que Põrto; D.r. Cunha e Costa, de Angola; 
consla\'am de alguns dentes de elefantes e Dr. Alme.1da de .Eça, de Ang~la; Edgar da 
cobertas feitas de fõlhas de palmeira. Costa Reis, de Angola; !)a~·•d de ~breu, 

Leva\•am Embaixador e ordens de assen .. 
tar comércio e amizade com o rei do nO\'O 
fslado descoberto. N'ganga-a-Cüum (') re
cebeu os porlugueses com estranhas mostras 
de entusiasmo e alegria.. M.as quaudo o con· ____ _ 

de Angol:i.; Professor /\\a.xunmo Correa, de 
Coimbra; francisco de Oli\'eira, de Lisboa; 
francisco Vitna, do Põrto; Neves Catela, 
de Macau e An,gelo ferreira. 

(t) •• . C1110 (elo t1tkn Cuu) flH .. 11110 • ll~rf'dJ. 

l 
IAtiO enu nedmen10 do c•bclo. Stc. Cotd~o. Oesc. • 

-

dut. c:o111 ••is c:ita~õc• de Pedrop e dos trNcnfos da 
o~relAl•kll••· (!) Dic. H4f. Porlugal, TOI. IJ. 

<ª> H1f t. Port .. Pinheko Chagu. Organizou a exposição o sr. dr. Almeida 
~!~ ~~~~:· o~x~,~~61~!.1"~~,.,Ã9':;1de, exuc. da de Eça, ilust.re delegado da Colônia de An .. 

v;da Cmtü, C.p xu. 1 gola à fxpos1ç3o. 



4 U ltra m a r 

Nã o esqaecer os cooperadores, f Perte nce aos ser viços de elec-
1 

Mas em muitos o utros trabalhos 
esp ecialmente os mais 1nodestos, é tricidade do tnunicíp io a instalação e comissões de s erviço se 1nani
um dever cristão de que nos vamos da rêde subterrânea, em substitui- testou êsse desejo de colaboraçio. 
d esempenhar, nesta allura dt: Ir.c.nco ç~u da a~rt:a, qut: existiu muito~ O ~a!>O üa cui-.tJoi ia Jo& nat u..t.AÍ) 
sucesso da Exposição Colonial do anos nos jardins do Palácio com os ' das colónias é um dêles, porque 
Pôrto, sem favor, o acontecimento seus inestéticos postes. e a monta- desde o seu acolhimento até à hera 
do a no decorrente. gem dos transformadores, com as da partida, exige desvelos. cuida-

o. 
E fazemo-lo animndos de pra- respectivas ccabines• distribuição, dos e um tacto especiais. A missão 

ticar um acto de merecida justiça, trabalho de carácter difinitivo, não tornou-se complicada pela diversi
pois a extensão dos serviços que isento de responsabilidades e de dade de raças e categoria social 

que se desempenhou muito bem dos naturais. O tratamento dispen

t4<11horu Seu.H C•ldu • 

presta.ram (e estão ainda prestando), 
muito contribuiu para o resultado 
do c ertame. 
: uma das suas grandes atracções 
éj sem dúvida a iluminação, pro
fusa, bem distribuída e montada 
com preceitos modernos. Foi con· 
c essionária a firma Carlos dos San
tos , L.da, n:as director da monta
gem o engenheiro civil sr. João 
F ernando Machado Gduvcia, que 
d urante alguns meses, mode.sta. 
mas pro ficien tem ente, auxiliado 
pelos seus operários, de que desta
caremos António Lopes, estabeleceu 
e distribuiu tôda a aparelhagem 
iluminante. Devem·se-lhe os efeitos 
obtidos com as sancas, os refie· 
tores, os tubos e torres lu111inosa.s. 
As fontes, principalmente a do 
lago grande, exigiram paciente afi
nação e não dispensam ainda hoje 
perman ente assistência. dado o seu 
(Unc ionamento coinplicado. 

o pessoal sob a direcção do enge- sado ao negro boçal não pode ser 
nheiro sr. Ezequiel de Campos. o mesmo atribuido ao indígena já 

Tarefa intensa, absolutamente civilitado. Como se sabe, na E.xpo· 
coroada de êxito, foi tamb~m a de sição reOniram-se naturais das nos· 
reconstituição dos jardins do Palá- sas colónias de várias classes de 
cio, que rejuvenesceram nas mãos 1 civilização, alguns até con1 catego
dos jardineiros da Câmara Munici- f rias que exigem atenções - para 
pai do Pôrto, sob a direção do prestigio da nossa acção coloniza· não fôsse a atitude d os colabora
mestre sr. Albino Santos. Os can- dora. A alimentação, a discipliaa, 
teiros em volta do monumento ao a higiene de cêrca de 150 hóspedes dores que citamos. 
esfôrço colontzador português, no requere uma mec{lnica e conheci- Obteve também a direcção da 
típico e artístico mosaico de plan- mentos especiais. sobretudo de an· Exposição a instalação duma Esta
las e flores de variegadas côr"s; tigo trato com indígen:.s, como ção de correios e telégrafos. Muito 
a restauração dos ma cissos de ver· sucede com Moura Coutinho, a se interessou pela sua montagem 
dura e d os taboleiros de relva; quem êste encargo foi cometido e 0 ~e.toso iuspc.ct o i· t c.légrafo-postal 
a d isposição de novas p lantas: a no qual tem sido muito auxiliado sr. Leopold ino Mário da Graça Abel 
renovação das estufas com os espé- por Jorge Fiteiro. e excelente auxílio estão prestando 

Paralelamente oferece-se fazer as senh oras q ue na mesma e sta ção 
servem e a tendem o p úblico, muito 

justiça aos que contribuira1u, com o be1n itup ressionado com esta como· 
seu zelo e dedicação, para tornar o didade que lhe foi proporciona da . 

Pôsto de Socorros• um dos mais 
simpáticos sectores da E xposição. Digno de apreço e de elogio 

Instalado nun1a casa tipo deso1cn· ~o!ª":,~~n:,e!o!er:iiJ~ic?;ai~~lí~~~: 
tável da Companhia Portuguesa de montados, igualmente, n o recinto 
/.ladeiras, guarnecida con1 mobília da E xposição, uma esquadra de 
e material sanitário da acreditada Polícia e uma Esta ç.ão de Socor
casa <Sanitas 1 tem sido supe· ros a incendios. São valiosos os 
riormente dirigido pelos médicos 
srs. Flores Loureiro, Maia Romão serviços de vigilância destas duas 
e Oliva Teles. Duas senhoras, a corporações e cada bombeiro e 
médica D. Zulmira dos Santos Pe · cada guarda - cooperadores anó
reira e a enfermeira D. Helena Gui· nimos tem jus do reconhecimento 
mar;ies concedem-lhe uma assis· público e dos organizadores do 

ce rtame. Vem a propósito lem
tência invulgar, desempeobando·se brar que a guarda nocturna dos 
dessa carinhosa miss..'o com profi· mostruários é cometida aos bom
ciêa.cin e cvaogélica. paciência.. Mo9 
não teem sido sõmente os naturais bel.l'OS: e o que representa o ser· 
das colónias os assistidos da sua viço de vigilâ ncia no recinto da 
solicitude; diàriamente recorrem ao E xposiçã o em ocasiões, tão fre · 

P••r•l•C~tJo,••tou .• i1., Moiu•a••to••• t ......... ,,.. - t g d 1 qfientes, em que as bilheteiras re-
··- p.>S o empre a os e pessoa ao ser· gistam dez, doze, quúu:e, vinte mil 

cimes da flora tropical cedidos pelo viço da Exposiçlo, além dos visi· entrad as, não incluindo os visitan-
Jardl·m Colon1'al de L1'sboa sa-0 tantes que sofrtm acidentes •or 

- qualquer motivo. r tes q ue e ntram sem pagar, o pessoal 
obra paciente dêsses bons operá- . . dos pavilhões e dos stands, e ngros-
rios, algumas vezes recomeçada e PeJa ~r1me1ra v.ez, nu1n cer· sando a multidão freqüentadora do 
zelosan1ente conservada. através dos tame nacional, se instalou e fêz certame correntemente reün indo 
e~tragos i.n~vitáveis da.s agloin~ra· funcionar un1a organizaç~.º dest.a muitos .:nithares de pessoas. 
çoes de v1s1tan_tes .em dias ou noites . n'.'_lureza. Mas ela não teria a d1- 1 Pois 0 registo da esquadra tem 
de grande afluenc1a. c1enc1a e a extensão que tem, se dias e d ias em branco, sem um 

1 registo de ocorrências, mercê da 

eooperaJo~et 

Ja (xpotição 

sal que representa, dentro do curto 
períod o de seis meses e executado 
com parcimoniosas dotações. H a 
imp rensa se referiu por várias 
vezes, aos chefes de serviços e aos 
artistas que dirigirau1 e executa
ram tu várioa particulna dê,tc con 
junto, que todos dize111 ser 1n uito 
apreciável. 

Mas como dos coop eradores 
ignorados nos ocupa1uos, especia l
rnente, a a lguns não citados vau1os 
fazer referêncía. 

Começamos por êsse tremendo 
encargo, da recepção de vol umes e 
mostru:\rios. Dele foi encarregado 
o fu ncionário da Agência Geral 
das Colónias, Amândio Silu , an
tigo cooperador das exposições de 
Sevilha, de Antuérpia, de Vigo, da 
Industrial de Lisboa e das Feiras 
de Amostras Coloniais. Só com 
muito esfôrço e uma grande prá
tica se podia atender a tão com
plicado mecanismo. O número de 
volumes é superior a 4.000 e as 
suas origens as mais variadas: de 
Lisboa, da costa ocidental e orien
tal de /\Inca, da lnd1a, de Macau, 
de Timor. O seu conteúd o tem d e 
ser conferido e inventariado. E' ne· 
cessário conhecer bem as prove· 
niências oficiais e particulares, eti · 
quetar, classificar e arrecadar as 
taras, para fazer mais tarde o re
tôrno. Além deste serviço Amândio 
Silva tem a seu cargo a chefia d os 
depósitos. 

Nenhum navio pode ter marcha 
regular sem um bom funciona
mento de caldeiras. Quando uma 
exposição se põe em marcha, a ntes 

01.• D. z . la h• ... Saato• Pudr•. alJJc .. , • o. Htka• G.a.HIH, -•u•ffH<4l.t!• ... ,,".,,., ...... . . 
•ahbi• 4'.a. r....,s1,1o, d ... ~~i.('ailnia.u c.J.UerMeru aa -...tttbda • •••"4••• • a "'º' '•• 
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boa conduta do público, seja dito, 
que se tem portado, por forma 

1 irrepreensível - mas também de
vido à cordura e boa compreen
são do exerclcio das funções do 
pessoal do chefe César. 

1 • 
• • 

Quem conheceu o decrépito Pa
lácio e verifica boje a sua camou
jlagc, apercebe-se d o trabalho colos-

mesmo de entrarem em função 
operários e d ecoradores, já êste 
posto está em eficiência. Nunca 
mais po.ira e é sempre o último a 
ser dispensa do, com a responsa· 
bitidade das devoluções. 

Outro serviço delicado é o do 
expediente com os expositores, de 
que foi encarregado Morais Sar· 
meoto, já experimentado na$ Fei1·a~ 
de Amostras Coloniais. Circulares, 
fichas, marcação de terrenos, ar
quivo, recibos de taxus e registos, 
trabalho contínuo sujeito a prazos 
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e a disposições regulamen tares, que j bosa , a cuja e xpe riência' muito d.ire.dor d o Palácio, a cuja correc· 
te m d e fazer-se observar e respei- d evem os serviços técnicos .. S'elll- çã o de trato e vastidão de conheci
tar, constitue tarefa nem sempre pre pronto a dar o exemplo' da mento& ê mister dar apréço. 
isenta d e dis:>abores pela conbc- nssiduidadc e d a dedicação. Foi com ê3tc eoojwrlo de bo~ 
cida tendência na cional de não Longa seria a lista de todo11- os vontades, d e interêsse e abnega-
cumprir o estatuído. outros colaboradores. Ocorre-nos çã0< que se tornou possin.1 fazer 

P ela primeira vez - e isso per- ainda os nomes de Costa Mota, a obra, muito prestigiante, q ue está 
turbou muita gen te - uma parte da Davi~ Marques: Mário de Almeida, no P órto. Estavam algun.s d êsses 
E xposição foi montada pela sua di- Ferreira da Silva e Ferreira da bons elementos por apontar, e o 
recção. /\ evolução desta modali· Costa, autores de gráficos, diagra· 1 ULTRAMAR, como órgão da Ei
dade de propaganda quando não é mas e c~s em vidro. do cenó-
feita por curiosos já não admite g~fo Oh•e1ra e Roberto Santos. 
os processos velhos do expositor CUJOS nomes merece repetir, de 
que se inscreve e manda fazer a A.boi . Costa, q.ue desenhou os pla
qualquer pessoa uma vitrine onde n1sfénos . lumtnosos, dos fotógra
expõe o mostruário ou um pavilhão fos Mário Cardoso e Alvão, que 
onde arruma os trastes, as ferra· executaram artísticas reproduções 
mentas e as garrafas de vinhos. e ampli~~.õe~, por vezes de muito 
Hoje os salões onde se agrupam maus ongina~s. . . 
as representações exigem decora· Nos ser.v1ços de secretaria, ~n· 
ção apropriada, referências estatís- te~so~, muitas vezes sem horário, 
ticas, motivos que dêem ambiente ba atnda. prestant~s colaborado~es 
ao que nêles se expõe e lhes tire - nessa ingrata oussão burocrática 
o aspecto de secções de armazéns a que só ~s chefes dão atenção 
,l!énero Grandela, L.da. Os observa- 1 pela regularidade e método como 
dores do certame do Pórto que o são executados. 
não queí ran1 reconhecer teem boje, 1 Fica1n para o fim três nomes 
para os convencer, o confronto 
entre as duas naves laterais do 
Palácio. Na das Co lónias os ex
positores subordinaram·se ao cri· 
tério da direcção técnica ; na dos 
exportadores nacionais a escolha 
dos stands foi de iniciativa dos ex
posi tores. Estes gastaram dez vezes 
mais do que os outros e não logra
ram obter o resultado dos colo
niais, embora os sa lões tivessem 
sido decorados por idêntico pro
cesso. 

Foram ba.stantes os operários 
que nessas adaptações trabalba· 1 
ram, com um interésse que lhes 
valorizou a competência. Mestre 
Raúl Vaz, marceneiro ao serviço 
da Agência Geral das Colónias, 
ta.m.bé.m dos experimeot.ados cm 
exposições, multiplicou os seus co
nhecimentos de bom artista portu· 
guês. orientando a manufactura das 
dezenas de móveis e armações. 

Mestre Carneiro, ao seu lado, 
completou êsse. esfõrço, de muito 
servindo a sua prãtica, ew obras 
semelba.ntes no Palácio, onde ser
via há anos. 

Outro mestre operário, já dis
tinguido e condecorado pelo Go
vêrno, foi o pedreiro Joaquim Bar-

~h,_,r Ãafrl • e-... t.•t•t .. ••t.I•• <ifHtalh•• 
do ,, .. ,. "Nu•t•fl1t " O "H•••• d• W••" 

de coadjuvantes prest<iveis, dêstes 
que se encarregaram e desempe
nbaran\ dos mais variados serv i
ços, u tilizando os seus bons prés
timos : Cláudio Mourão, João de 
Sousa e Romualdo Tôrrcs, antigo 

l:aj tfllilf!N Jolo f, M•dud~ Gov.v.a. (11c dirialv. 
• •oat•t•M d.• iluta~(-io tlhtd(• 

posição Colonial, congratnla-se por 
trazer êsse esfôrço para a publici
dade. 

Homenagem aos Mortos da Grande Guerra 

A 5.ª U,mp .nhia dt Infantaria fndía:ena 
dt ~ioçamt,.qut (laidinSJ t a ttandJ dt An
gola, com:l11dada l)f'lo cap tão Sih•a. Carvalho, 
foram tm 26 dt Agôsto ao M'•$te-íro da Bala· 
lha diepor um ramo dt &re> t faztr conti
nência ao túmulo do Solc!.ado Ot$CUnheodo. 

Na oca~ii.o o I.º cato indigtna jo!o de 
Dtus produziu nmai alocu;ão. 

ULTRAMAR 
= 

v·ende-se no 
re c into da Ex-

p o sição na livraria d a Sr.11 O. Alice 
Lag e. 

l>ALÃCIO DAS COC.ÔNIAS - Gru,,o dai tniH1ct reli.los._. he~çlo olicial) 
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DESIGN AÇÃO Rest aurante Pavllhlles Visitantes Diversos Total 
Receita 

aproximada 

Vinho Verde em barris e garrafões- Litros 7 .236 - 3.176 2.558 12 970 5. 188$.00 
Vinho Verde em garrafas 4.513 - - 30.404 34.917 13.96~80 
Vinho Verde 1/, garrafas 4.165 - - 2.219 6.384 1.27080 
Vinho Maduro em barris e garrafões - Litros - - 415 1.236 1.651 825$50 
Vinho Maduro em garrafas. 4.047 - - 5.655 9 702 4 .851;?00 
Vinho Maduro ''2 garrafas 3.580 - - 990 4 570 1.142~50 
Vinho do Pôrto em garrafas 938 - - 2.655 3.593 7 . 18000 
Vinho do Pôrto '!• garrafas - - - 42 42 4~00 
Vinho do Pôrto 1/ 4 garrafas - - - 224 224 112;;00 
Vinho do Pôrto 1/ 8 garrafas - - - 7.198 7 .198 3 .5m~ 
Vinho Madeira em garrafas 42 - - - 42 
Vinho Espumoso em garrafas 624 - - 470 1.094 2 - 18~00 
Vinho Espumoso 'I• garrafas 144 - - 479 623 623500 
Cerveja em barris - Litros . - - - 6.101 6.101 4 .270,"·70 
Cerveja em garrafas . 2.388 360 - 1.540 4.288 1.286$40 
Cerveja 1/, garrafas . , 7 .824 10 .800 - 60.544 79. 168 15.933$60 
Cerveja em garrafas (Estranjeira) 192 - - - 192 288;'00 
Refrigerantes . 8.914 12.000 - 70. 725 9!.639 18 .327$80 
Sifões . . . . . . . . . . - 6 - 72 78 15$.60 
Águas Minerais em garrafões - Litros 300 - - 1 .265 1.565 313$.00 
4guas Minerais em garrafas . . . 2.252 - - 1.370 3.622 l.~80 
Aguas Minerais 1/, garrafas . 869 - - 210 1.079 215$80 
Águas Minerais '!• garrafas . 7.465 - - 18 .140 25.605 2 .560850 
Ponche em garrafas . - - - 76 76 2~00 
Ponche 1/ 2 garrafas . - - - 42 42 63~01) 
Ponche 1/ s garrafas . - - - 900 900 450;,iOO 
Xa.ropes em garrafas . 96 - - 516 612 1 530$00 
Licores em garrafas . 36 - - 48 84 252;\00 
Licores em garrafas (Estranjeiros) . 15 - - 1 16 160.,<oo 
Whisky em garrafas • 18 - - 7 25 375~00 
Cognac, Aguardente e Vermoutb em garrafas 74 - - 26 100 3~00 
Vermouth em garrafas (Estranjeiro) 2 - - 8 10 IOOSOO 
Aguardente de Cana . - - - 7 7 7~00 
Refresco de Ananás - Litros - - - 355 355 532i)50 
Tops - - - 15 .890 15.890 1.589~00 

Total 55. 734 23 .166 3.591 231 .973 314.464 91.394y30 

1 Exposição Colonial Po rt ugues a 
M OV IM ENTO D O PÔ STO SANITA RIO 

INDIGENAS PESSOAL DA EXPOSIÇÃO VIS ITANT ES TOTAL 
MESES 

1 1 
l lnjeeç6•• 

1 
Con•ult•• Curativo• l lnjecç6ea C onsultas Curativo• Consultas Cur•tlvoa lnJecç6•• Consultas Cuut.ivos lnjecç6•• 

---
Maio 28 

1 
194 

1 

1 58 
1 

58 i-=--- - -
1 

- 86 252 1 

Junho 48 490 82 106 473 16 69 69 223 1:032 99 

Julho 58 477 146 48 679 90 35 235 9 141 1:391 245 

Agôsto 55 458 194 156 917 115 188 209 2 399 1:858 311 

A Enfermeira-Chefe ~~ 

Visilanfes à 1 (xposifiío Colonial Porfu9uesa Di v i são de Informações 

Desde 15 de Junho a 20 de Agôsto de 1934 ESTATISTICA 

Com bilhete de Esc. 5$00, 2$50 e 1$50 . . 
Com bilhete com 50 0/0 de desconlo s/ 5$00 
Com bilhete com 20 0/0 de desconto s/ 2$50 
Alunos eom entrada gr.itis. . . . . • 
Professores com entrada grátis 

630.301 
44.539 
7.368 
9.003 

Esc. 1.900.519550 Jnformnçf!es sllbre assuntos econdml-
110.347$50 cos, geogrd{icos, {i11anctiros e cllmdtlcos 
!5.73óSOO 4as Colônias portuguesas até 20 4e Ag6sto: 

Publicaçlles (Obras): 

Grande Parada Regional • . 
Excursões de Vigo (a) • . 
Parada da.s colectividades . 
Grande excursão Nacional . 
f.~cnrsões da Corunh.t (b). 

Total em Visitantes 

Nesta verba falla inclnir as rubricas ( a) e (b). 

555 
15.000 

23.000 
2.13ó 

731.902 

Por escrito . . . . . . 117 
Verbais . . . • • . . 360 

5·340$001 Informaçlles noticiosas para a im-
prensa: 

Periódica . • . • • • • IOS 

Redacção e edição . . . 
Edição e re\'isão . • . 
Anotação, edição e revisão 
Organização estatfs tica, edição e 

revisão . • . . . . • 
Co11íerênc1as promo\ridas. • . 
festas indígenas promo\'idas 

(a) Algnmas na tipografia. 
(b) Na tipografia. 

4 
8 (a) 
1 (b) 

1 (b) 
4 
3 

E Total em Escudos . . . . . . . . 2.030.943$00 

!L___ Nesla verba falta incluir a imp~~ncia d•s rubricas (a) e (b)' 1 

Organizaçt/o de elementos redactoriais: 

Paro a imprensa • • ·~ • • 10 

(SH NVM(OO FOI VISADO 
PUA COMmÃO Dt CtNSUDA 



Ultramar 7 

Exposição de Arte Colonial 11 1 J Q ~·:~~d~~ ~~g~~i~J~~rJ:~?d~~ e~~~~:tui:1~ 1 
' Na sala Império do Palácio

1

da.s Colónias, AI! • «Noutros l<>cais, menos sa.üdáveis, onde 
Co D O r mar a O a U 1 D Z e D a o mosquito mau. onde o so1 abrnsa, queres· inaugurou-se a E:cposição de Arte loni~, ,,. peito stntimos ao ,.-er o colono queimado, 

dando assim a Direcção do Certame cumpri- "'"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ l macilento, entre o algodoaJ em Dor, o pahn.11 
mcnto a um detalhe do regulamento geral. '= com cachos cór de ouro velho, o cafezal de 

E' a primeira \'e.Z que e m Portugal se cereja rubra, dirigindo o trabalho dos seus 
efectua uma exposição dêste género. Eduardo Lopes, Machado Saldanha.. dr. Antó- elas merecem e a metrópole precisa, mas no trabalhadores nath·os. 

Dent.ro do limitado es1:>aço de tempo nio Barradas e conde de Vilas-Boas. entanto é já animadora a constatação.• « i\'tourejam de sol a sol estes agricultores; 
facultado para trabalho aos artistas e não d1s- Aos indigenas classificados nas provas cNào de,·em, evidentemente, ser estra-

0 
pouco que tinham em dinheiro e 

0 
muito 

pondo os mesmos do rigoroso conhecimento da c gink.'lna• foram entregues prémios de nhas a isso as manifestações de actividade que possuiam em afectos, e Si família, leva-
dos assuntos e ambiente.s tratados nas suas utilidade. nascidas do ministério das Colónias, como o ram-uo consigo ou J>ara Já 

0 
mandaram ir. 

telas, a Exposição marca um esfôrço apreciá- não é a Exposição Colonial. Quando outra «Com êles os J>escadores do sul de An-
vel. Confirma intutções já destacadas C:O'!t r~- vantagem não houvesse dêste certame, essa, gola tão irmãos na faina; êles re\'oh'endo a 
lê\'O nas artes plásticas e põe em ev1dencLa já alguma coisa valia.• terra, estes rt\·olvendo o mar; são iguais na 
um conjunto de possibdidades de rcali~ção Descerrou-se depois uma lápide no Mo- -cContinua, porém, a haver muito con- cora~eAm.uns e outros e ao 1>ró1>rK>' 11at1'•·0, se rápida e expressiva. que é agradável registar. uumento ao E.sfõrço Colonizador, cerimónia ceito errado e nmit.1 afirnução falsa. Fico por ... 

O primeiro trabalho a destacar - trabalho a que assistiram a Direcção e funcionários vezes, espantado com coisas que ouço e vejo, deve 
0 

milagre de Angola ir produz.indo, 
classificado acertadamente pelo júri com o superiores da Exposição. A lápide foi des- mas também o ficava dantes, quando de outras tanto mais quanto mais lhe pedem .• 
primeiro prémio, -pertence a Américo Go- cerrada pelo sr. Henrique Teixeira da Silva, jornadas \1inha à Europa.• 
mes. JntituJa-se o Bobo do batuque ... E• uma antigo colono de$. Tomé e actualmente em· cCom respeito a Angola, em especial, 
figura de indígena moçambica11a. f'o i sur- pregado da c lmprensa Portuguesa•. criou-se no espírito dos portugueses que 
preendida em pleno movimento arrebatador A' uoite, foi lido ao microfone do pôsto vivem por cá uma feiç.ão de trabalho, gran· 
e febril do batnque. Tem carácter, tem vigo- privativo da Exposição um trecho exortando deza e futuro, que só a enobrecesse; mas, n 
rosa expressão, impressiona pela verdade, 0 colono, extraído dum estudo sObre as par disso, nasceu um as1>ecfo 119\·o de temer 
suq>reende pelos detalhes da atitude. fspl.en- cUhas de s. Tom~ e Príncipe•. escrito que só a deprime. Se a colóma merece os 
<lida.mente modelada., correcta de anatomLa e em JS84 por Vicente Pinheiro Lõbo Machado predicados que a enobrecem, não deu razão, 
harmoniosas Jinhas. E' um trabaJho perfeito de i\'\elo e Almada. nem tem jus, ao conceito que a deprime.• 
no género, sentido como composição e ali- Na aldeia de Moçambique, junto ao Pa- cOesculpai o desabafo do colono de 
ciante de vivacidade. vilhâo de S. Tomé, houve, à noite, animado Angola; respondo, porém, ao conceito que 

Henrique Moreira, o autor do Monu .. batuque, que ao local atraiu muita gente. dep..rime a colónia e a que fiz alusão e que 
mento aos .Mortos da Ouura em Luanda, Foi distribuida pelos visitantes uma pia- senti neste recente contacto dirtçtO com a 
levou ao certame uma estátu3, que é uma qaelte comemorativa do e Dia de S. Tomé e Metrópole. • 
homenagem à Maternidade negra, -trabalho Príncipe• em que se. i>resta homenagen~ ao cAngo1a, tomai tento, é estruturalme~1tc 
sentido, p:tlpitante de humanidade e e:<pres- conselheiro joão Mana de Sous:t e Almeida, portuguesa, afincadamente trab:.tlhadora, un· 
sivo como interpretação. E' uma peça decora· 1. o barão de Agua-lzé, um dos propul~o- polutamcnte honrada.• 
tiva de merecimento. rcs da agricultura de S. Tomé e Prmc1pe cRepefi l! fora·, o que vos diz êste mo· 

D. Branca Atarcão expõe um neg:ro de de lS16 a l869. desto embaixador da gente portusruesa que. 
Bijagoz e um tocador maca1sl3. - duas figu~s guard:i dos:uncnte para a N3çâO, e as en~ran· 
reproduzidas dos modelos com tõda a fideh- Comemoração do o Dia de Ango1a " dece, as terras portuguesas de entre Zaire e 
dade. D. Ada Cunha documenta-se com um Cunene.• 
busto de prêto apreciável. . A comemoração do e Dia de Angola• cA1\gola tem S3bido corr<!Sponder sem-

Na pintura, José Luis Brandão, arhsta _ a data do aniversirio da Restauração de pre a todos os sacrificios que lhe pe<;fe!1t -
decorador de notáveis qualidades, apresenta- Angola, em J64S, por Salvador Corrêa de não há muito tempo que S. E:<.ª o ,\\1111stro 
-se com um quadro a óleo, fixando a figura 5.1 e Benevides _ foi uma impressionante das Colónia<t o afirmou: Angola sente as 
duma ne~-ra da Ouiné. E' uma boa máscara, evocação da nossa bela obra de colonização amarguras e as alegrias da Mãi-Pálria.• 
trnbaJhada com esmêro e pinta.ela em tons e de civiliza(':ão, homenageando todos que 
justJÓrge Barradas expõe detlllhes pnlsagis- por ela se sacrificaram para prestigio e ex-
tas africanos de ambiente equatorial, em tona.. pansão do Império Português. 
lidades fortes. Ventura Júnior, o decorador 
que tem uma a.firmação brilhante do seu valor 
na nave dos produtos coloniais do Palácio das 
Colónias, dispôs de tempo para apresentar 
apenas um quadro. f . aprese!1to11 o_bra de 
merecime11to, reproduz-indo do1s ma111panÇ(!S 
e um objecto gentllico com tõda a fideli
dade e correcção. 

O sr. Alberto de Sousa, artista de multi· 
plu e apreciáveis faculdades de trabalho, 
acudiu ao Certame com várias produções. 
Desenho, gravura e óleo são interpretados 
pelo dr. i\lberto Sousa com sinctridade. 

J o concerto dt marimbas, os tipos i11dia11os 
e a rapariga do Quipungo, acusam qualida
de$ sóbrias de desenho, evidenciando com 
precisão os respecti\'OS deL'llhes caracterís
ticos. 

Octivio Sérgio realizou dua.s sa11gulntas 
de pretos com muita delicadesa. Documenta
-se, também, com uma esplêndida caricatura 
do Sissé, que é um primor de observação e 
desenho. 

Roberto Santos demonstra qualidades de 
humorista no traço primoroso de ilustra.dos 
com que apresenta. o seu quadro. 

Arm1ndo Bruno tem um quadro que 
merece referênci:i, revelando qualidades de 
cartazista moderno. 

D. Maria Noemiade Vasconcelos compôs: 

f= filb~i ~: ~l~~~i~1~ A~!~~1it~1~:al~s; 
Melo aparecem na exposição com trabaUios 
apreciá\'eis. 

Escoteiros de Portugal 

o uTe-Deum" 

A's 15 horas n• Capela das Miss~s 
(antiga Capela C'1!los Alberto), no Palácio 
das Colónias, o re\r. dr. CJementc Pereira 
da Silva celebrou o Te-Deum, acompanhado 
1>elo gmpo coral do Espírito S.-mto, de Viana 
do Castelo. 

Produzi11, nessa cerimónia religiosa, u!n 
brilhante discurso o re\'erendo José .M.arla 
de figueiredo que largamente se referiu à 
\'ida do ntissionárlo d3 Africa, terminando 
por d~s-ejlr a intensificaçlo da obra de cr!s
tia11iz..1ção da raça negra pela acção dos nus
sionários. 

Conferência pelo dr. Almeida de 
Eça 

Apresentado pelo sr. capit:io Henrique 
Oah1ào, efectuou, nesse dia, o sr. dr. Artur 
Almeida de Eça, na Espl:tnada de Oi\!iSâo de 
Informações, uma brilhante conferência aln · 
si\•a a Angola e ao significa.do da data. 

cfm Angola - continua o conferente -
a. ocupação e mesmo a conquista, se se devem 
muito ao militar e ao missionário, não se 
de\•ern põuco ao comerciante. 

e foi êle, em muitos casos, o primeiro 
caminhante branco em certas regiões e quem 
primeiro contactoa com o indígena. 

e Por seu intermédio \1eio muito negro à 
nossa civilização e ao convivio com as auto
ridades. 

e A êle se deve o conhecimento de muita 
coiSj, do sertão. 

e De início, V. Ex.as o sabem, a ocupação 
militar -de resto mai:l que brilhante, heróica 
- era feita nas regiões do litoral. 

•O comerciante era então o encarregado 
de Jevar maíi longe a conquista e, quanta. 
vez, de a manter. Era colono e catequista. 
Em muitos casos foi êle que abriu caminho à 
ocupação. • 

O sr. dr. Artur E. Almeida de êç-a. 
ilustre Oirector dos Serviços de Pecuária de «Pode talvez coutrapor"'5e que só a f~ição 
Angola e delegado dessa Colóni;t i f.-<posiçào, de mercador o arrast:t,·a. E se assim fõ3se? 
principiou a sua conferêncfo jnstifiC3ndo o O que é incontesto é que foi a sua íeiçâo de 
des mpertho do seu encargo OCUJ>lnte q11e apro,•eitou à Rrei. 

.: cfm seguida cumprin;enta $. Ex.ª o «Como a do militar a sua coragem está 
Ministro das Colónias, e felicitn-o pelo êicito assinal:ida em luta:J contra o gcntio e contr:t. 
da Exposição Colonial, que, a par de muitos o iui;asor, em muitos feitos da história ango
outros proventos de ordem moral, tro1vc-t o fana; a atestá-l:i, e:<iste o sem número de 
da melhor liç.i.o do ensino colonial qu~ ttm sacrificados.. . . 
dado ao povo português, o que par:t. mim, é «O agricultor coexistia co111 o comer
a faceta mais interessante e tíhl desta t!Xibiçio dante, mas, só mais tarde a profissão se 
de valores, representados aqui em realizações acentuou_. 
e possibilidades.> 1 e f'ot êle que removeu a terra, para onde 

e O funcionirio, meus senhores, que é 
tão \'ilipendiado, tem s ido. de há muito, o 
grande propulsor da civilização, o grande 
ocupante. Há-os modelares. levam de \·en
cida tôdas as dificuldades. Quás1 todos tra.
ball11111 com uin:a 0011stà11c1a e com um afinco 
uot.íveis. Quantos vivem fora de todo o con
tacto com a ch·iJizaçlo, longe de outros, pro
c urando realizar o mais que podem. . 

c A satisfação e o orgulho corn que \'I, 

alguns d~les, .dêsses chefes de pôsto. perdi
dos no 111ter1or, mostrarcm·m! mais uma 
pedra que colocaram numa C3S3, que lenta
mente veem conslruindo, porque o dinheiro 
não di para m3i$ ; mais umas dezenas: de 
quilómetros de estradas que abriram, mais 
uma ponte que acabaram . .• 

e Orgullla4 os o seu tr::tballto, sem quási 
sentirem, que, por cada passo que d.lo, é 
mais uma parcela na grande obm de ocupa-
ção e de civilizaç-ã.o. . 

e.Meus senhores ; Ao escrever estas h
nh:is, 1>ara lhas ler, senti a necessidade de 
dizer-lhes, que nem tudo por lá são rosas. 
Angola não é aquela letra de dor e de de· 
grêdo, que a imaiinaçào de nossos 3\'Ós, e 
até de nossos pais, criou ; mas, para dela 
tirar o pão de cada dia, a vid~ é dura, tem 
ressaibos amargos. E se lhes J>onho assim o 
quadro, é para lhcg cham:i.r a atenção, para 
o respeito que se deve :t êsses lrabalhadores 
de longe, que, de momento em momento, 
mais produzem para garantir e cngr3.ndtcer 
a herança comum . .. 

O sr. tlr. Almeid:t. de Eça terminou a 
sua notável conferência, pres1ando rnlorosa 
homenagem 3: mul11er que tem sido o melhor 
a:nparo do colono. 

foi muito nplandido a.o terminar a con· 
fcrêucia pela uum..:ro .. à àS$i:sténcin. 

Descerramento duma lápide 

S~uidan\ente, efectuou-se a cerimónia. 
do descerramento duma lápide no Monu
mento ao .Esfôrço Colonizador1 à Praça do 
lmptrio. 

formou a tropa negra e fizeram drcul~ 
os naturais e indí1enas das Colónias. A' cen· 
mónia assistiram os srs. capitão Galvão e 
Mimoso Moreira, res1>ectivame11te Oirector-

;l~~;fure A~~1d~ºd-:~1:0dr~~n~~f;i~~~ 
radas; Manuel Machado Saldanha; Carlos 
Oalvão; Eduardo Lopes; Alberto Eça de 
Queiroz; etc. 

A lápide, que foi descerrada por um 
indigena. de Angola, tinha inscrito os se
guinte> dizeres: cO:; Portugueses de Angola. 
a Salvador Corrêa Benevides, Libertador de 
Angola, 15de Agôstode lô4S-15deAgôsto 
de 19~. • 

Festa na aldela lndfgena 
Prosseguem activamente os trabalhos de 

prev3.raçào do acampamento dos fscotei ros 
de i>ortuga.I, a rcali7.a.r de 9 a 2J do corrente, 
no recimo da Exposição Colonial. 

A concentração máxim:t de escoteiros, 
vindos do continente e ilhas, será no dil t6, 
no qual se fará uma parada de todos os 
grupos q11e concorrerem ao acamp3mento. 

«Ta.mbém en1 nome de S. Ex.ª o Oovcr- levou a semente do torrão natal e que mou
nador Qual de An {Ola, apres.!nta. aos orga- rejou dia a dia, hora a .hora, para obter a A' noite, pelas 22 horas, em cnmpri
nismos económicos do Pôrto, :\ Comissão colheita do fruto. Tem fe1t~ ~o solo de An- mento fiel do programa, teve lugar a festn. 
Pro-Colónias, e à Comiss.ào Executiva da fx· gola., o espanto de qu~m a v1s1ta. . na aldeia in<ligen3. de Angola, - festival 
posição, os agradecimentos pelo inter~sse clnsuOou ~o n:it1vo, por 1.muto q~e se cheio de pitoresco e de carácter. 

Espera·se também a visita de C3cotciros 
espanhóis e ing!ests. 

O Dia de S. Tomé e Príncipe -
A sua comemoração 

A Exposi~lo Colonial Portuguesa come
morou em 25 de Agõsto e.O Dia de S. Tomé 
e Principe>, em homenagem à passagem do 
ani\'ersário da assinatura da lei que promul· 
gou para aquela colóni:i a abolição do tráfico 
dos escravos. 

Perante numerosa a$SiStência, efectuou
·SC na Praça do Império, uma movimentada 
cginkana> em que, na execução de várias e 
pitorescas prO\':lS, tomaram parte indígenas 
de várias colónias. 

Dirigiu a cginkana• o s r. Moura Co~-

~;~0/oà~11g~ si~e~ ~\~:!iad~ ~\~º~1~~e,~~ 
Osório. 

f .~~-9 júri era constituído ~1os srs. eapi
~alvão, A'\imoso Moreira, Carlos Oal\'ão, 

votado à propaganda colonial n:i !\\etrópole, diga o contr:ino, os seus Mb1tos a!tnco1a; As cubatas ostentavam decora~ões típicas. 
pelo que nela cabe Angola. • que, não sendo perfoitos, são melhores que f'oi ass1do um boi e r~partidas pelos 

cAinda em nome de S. Ex.ª o Governa- os do indígena. rndígeuas as sua., dh·erS;'.lS peças. Na Casa 
dor de Angola, continua o orador, vão as •Ainda h~je d:\ um e~emplo de ~orngem; do Colono, Moura Coutinho actwo e d(!s~e
justas homena~ens para o sr. Ca.pitão Henri- passam as cnses sõbre ele, de~autmam·no, lado Director dos S.!rv1ços lnd1genas na .Ex
qne O:ah·ào, o grande rcaliz:idor dês te grande nrrefentam-uo, mas volta COraJ033.mtnte à po3ição, fornec~u. à noite, a todos os natu
painel colonial, que a sua mio de mestre terra sem deh se desapeg:ir; tem que paga.r r.tis das Colónias a.prect:ivel vinho do Põrto, 
soube pintar na tela, já esbatida e m.!io apa. mai~ eor um produt~ que m.1portava, procura I gentilmente of:.::rec1<lo peb C3Sa Morgado 
gada dos Jardins e edifícios, do Pal:k10 de cuttt,·a·lo e produzi-lo; vnrer:i atribulado, & Silva de 01il. 
Crist~1. Aos seus colaboradores é de justiça mas, sal\·o excepçõe-s não 13.rga a courela. tto'u\•e ilmniuaÇõ~s caracteristic..u, fize
englob:i.-los nesta homenagem.• cf' assim qlle s:: fiuram ~ol~nos por ram-se ouvir os tocadores de marimba; e o 

cO conferencista des(r~vê, depois, larga· muitos pontos de Angola, pr1111e_1ro uma batuque teve, pi:la noite dentro, grande an1-
111entc e com interêsse de pormenores histó- geração, que deu outra e outra. ainda. Há mação. 
ricos, o significado da data de l!> de Agôsto, familias em qu3rta. geração. Ah, na na,:e Também a banda de Angola se asso
em que se recorda um hornern-$Jlvador centra~, encontram. V. Ex.ª-; uma fotografta ciou ao pitoresco fo.sti\'al n~turno, tocan~o 
Corr~a.• de dois ."elhos a.gncultores de Hu.mpata; êle magníficas peç:i.s do seu \'at1ado reper~óno. 

(XlSSOU Já dos 80 anos, ela cammha perto Aglomeraram·se em redor da aldeia de 

O sr. dr. Almeida de Eça continuando, 
declara: 

cO contacto directo com a metrópole, 
após urna longa e trabalhosa estadia em Africa, 
deixa·me ver que por cá se fala agora mais 
de colónias. E' certo que, não tanto quanto 

dêle~ Que pruer se sente, minhas senhoras, Angola centenares de pessoas. 
qaando se atravessam terras do planalto, 
onde espiga o trigo, por entre pesseg~eiros 
cobertos de fruto ; perto da casa, cnanç.a.s 
rosadas a um sol suave e que não queima; 
canteiros de flores; .água corrente ..• 

e E que saüdade, sobretudo naqueles que 

No lago do Palácio hoU\·e, também, uma 
festa desportiva em que tomaram parte ihdí
ge11as. 



8 Ultramar 

ACOMPANHANDO OS PROGRESSOS DO IMPÉRIO 

eo-""~'° d o ~..ic.ot ........ 
CftC.-MO de l'OW;co 

901'>t"""~ . ..... 

AO S ERVIÇO 

DA INDUSTRIA 

COLONIAL 

As moi s importantes oroon lsoçõe• 
industriais, a9rico la s e comercia is da 
Atr.ieo Ocidental Portuguéso, inclu indo 
os serviços oficiais dos d lver·sas C oló· 
nios, confiam n o s va ntagens ofereci· 
dos pelos Produtos Vocuum que so o 
conhecldos nesta parte do lmp~rlo ho 
mais d e 2 0 an os. 

Assim, n esta g rande reo100 d o Contl· 
nente africano, o prest19lo orcnoeodo 
pelos Produtos Vaeu u m é i9 uol ao qu e 
ê:l es a lcançaram no resto d o mundo. 

ON.DE HA PROGRESSO 

HA PRODUTOS VACUUM 

Foi distribuid& pelos visitantes uma pta .. 

~tcttÔ:.~,~~~~·~,~~~r~ 
mal Portugu<Sa. 

As edlç6es d a Ex poslçi o Colonial 
Portuguue 

Editada pela 1 &posiçlo Colonial Portu
ruesa •. \'2.i ser publicada a •História Tr.ífico
-.\ \artl1ma•, reputada obra dúsica, compilada 
por Bernardo Gomes de Brito. 

A tdiçlo senl fe1tl em fa.sclculos, con
tendo uma rclaçlo C3da e estará concluída 
nos fins do ines de Setembro. 

1 

l'a Dmsio de lnlon~ da &posi
çlo. encontra·se aberta a assinatura para a 
aqu1Ji('So da obra, cujo preço é : obra com
pleta, 30SOO; cada fasd<:ulo, 3500. 

O pagamento da ass ina tura da obra com
pleta de,-utl se.r feito no acto ~ inscrição, o 
dos rascfculos será contra entre&a. 

No caso d.1 distribulç3o ser feita pelo 
correio, acresô!m ao preço da obra os e ncar
gos dos portes postais. 

e ndelras h lst6rlcas 

f'oram, expostas, 110 S,,lào do Arquivo 
Milita r Colonial, no Palácio das Colónias, 
três bandeiras históricas, sendo uma de A\as-

~~'fte':1~u~~~~ra de Vila do Dondo, e a outra 

gas, ~:n~~s c1~d~~.~=u~;i~~~s b~~z~~. ª~~t; 
s ido muito apreciadas. 

A comemor•çl o do " Dia de Ceuta" 

Em 21 de Agõsto a Direcção da fxposi- 1 
çAo comemorou o 519.0 aniversário da To
mada de Ceuia. 

Na praça Jufante O. Henrique, diante 
da tropa de Africa. contingentes da Marinha, 
indi\1idu.alidades cm desta.que, pessoal supe
rior da Exposiçlo e de muitos populares, foi o 
sr. capitlo Henrique Qa.l\'lo depor junto ao 
Monumento um nmo de flores. 

A' noite, o sr. dr. M.anucl Murias, di· 
rector do Arquivo Histórico Colonial, pro
feriu no reduto da Exposição, pelo põsto 
da RMlio, uma brilhante conferência sõbre 
Ceuta. 

A Grande Parede de Bombeiros 
de 9 de Setembro 

1 
Tudo se conju11 para que a Grande 

Parada de Bombeiros a tfectuar, nesta ci
dade, a 9 do corrente, sob o patroclmo da 
1 Es posJç.l u Colonial Portuguesa uinja 
ext raord1nArio brilho. 

Estio Inscritas cerca de 100 corpora9)es 
de bombtlros de todo o Pais, que se faztm 
acompanhar das suas viaturas, devendo com
por«:tr cfrca de 1.500 soldados da Paz. 

f', no g~ncro a prime.ira manifestação 
que se ln no Pais. 

o 1.0 Congreuo de Agricultura 
Colonial 

Entre as várias ce1ape.s • felizes e 1 ou 
v6vels m:arcadu durante o funcionamento da 
Et p0$lçlo Colonial, o I.º Congresso de 
Agricultura Colonial <les1aca·se como urna 
m1nlfcat2c;ào, a todos os tftulos, notável de 
aapccto cultural e de elevado intcrêsse para 
n defesa e a txpansão do problema agrário 
ultramarino. 

Ncuc Certame rcünirant·se os mais 
altos valores d:a 1gronomia e agricultura 

O 1.° Congrtuo de nacionais , que apresentaram nas suas sessõeS 
Airkultura Colonial de trabalhos, d ectuad1s no Patá.cio da Bõlsa, 

importantes e ''allosas tesu abordando pro. 
0o,. ... 1, ,1• foi•· blema.s dt' oportunidade e esclarecidos com 
•••fie. 11. "ua. ••· conclusõts de mb1mo intuês.se. 
~~: !i.·.~~~'~ri1~;: Na scsslo lnauaunl, que foi rc ... ~tida 
4. ·:r:•l::.,~·~: ~:c~Tod~"~,·J!~~s~a6nf:S.$~in~~~~ 
'•• "• •• r.. .. ,.. Aa n cultura, apitlo Henrique Oak ão, conde 
~:· ~~ .. ~!~~;; de Penha Garcia, dr. Lemos. Ferreira e o 
cv• .,.,., •• 1., •. f'ngtnhtl ro sr. Trigo de .\1.or11s, que \)rodu· 
, .. .. i...u .• " .... I zfu uma brilhante confcrfnoa sõbre a 1mpur
;::. S!\~S~:,~~,,:: 1lnci1 dum~ poUtiea hidráulica e colonização 
'-• i. ..... • ..- e.- de Moçambique. 
u. w , Mlaln ,. ü As Oltta;óff da Liga Agrária do ~forte 
A • t lnh• r• , • • e da A.uoci1çto Ct:n1r1I de Agricuhurz, que 
:,~··~~'L,!!!· ; .. ~ n1 Com1sslo Ore.niudora <à Exposição 
u h •. •".U-t• •· 1 enconarar1m tOdo o apoio e franca colabora
~=~· ~;.1::.: çlo, üo. dignas de todo C? elogio ~o e5fõrço 
S' .... t1.w. • .,. dlspendado par.a tio brilhante exilo akan-

,~,•:.•Nô 4ôr~~O (ado. 
du~ y· .. ~~·. 'H::: S alle e m VIia do Conde 
d 1 .•• • 1 ...... ... . 
e l e • • cle. AO 
L A DO - A .uLt· 
tl•d• , • • \ •lrle le ........ 

Nos salões do Casino de Vila do Conde 
r....tizou-se em 25 de Agõsto um huido • 
~;,~i~. baik de homenagem à fxposic;io 


